
DA'  AO C O M P A D R E

IO DE S. FRANCISCO DO NORTfe

»*IO B E  JANEIRO.
A t y p o g r a p h i a  n a c i o n a l

1 8 2  1,

£om Licença»

A IMPOSTURA
d e s m a s c a r a d a

O u

HE S P O S T Á ,  q u e . o F I L H O
a  ©

O O W m e  -DO RIO DE JANEIRO

a o



Que nc sail point our dir une langue tmiíessè 
Par sa malieicnse adresmfa "fiLc.
Des malheurs qui sont sortis g ^
J)e la boite de Pandore , £

Cchíi qu à meilleur droit tout I tiuioers abaOTTS $ 
C'est la fo u rb e f a mon avis. ;

La Fontaine»

Que não pode enredar traidora lingoa 
, Cóm perniciosa labia !

Dos infortúnios , que ds si lançara 
De Pandora a boceta ,

O que o Mundo abo^ntiM cpm wars ca isa p 
Ji meu sentir , hé o dolo.

Tiaducçâo de Francisco Manoel*.



Sa tisfação  ao Publico C ordato, e Im p a rc ia l,

( 3  )

T ENDO eu feito a Apologia do men Paizz
e dos seus lllbitantes tão atrozmente insultados 
por ‘hum intitulado Compadre de Lisboa, e ha­
vendo esta merecido pelo objecto e justiça da 
causa o mais benigno accolhimento , approva- 
çao , e louvor de todos, e ainda mesmo dos Es­
trangeiras que em grande numero habitão en­
tre hás ; eis qde contra a publica expectação de 
^pente urgeioutro Compadre, que se deno­
mina do Rio de São Francisco do Norte , at~ 
tacando-me com o falso pretexto de cjue na mi­
nha Justa  Retribuição dada ao Compadre de L is­
boa não concedi aos Homens Pretos maior dig­
nidade que a de Reis do R o za rio ; e de que f i z  
parallelo dos índios com os Camilos: cujas asser­
ções procurou provar com malicioso artificio, e 
astuciosa hypocysja f  fingindo-se Advogado dos 
Pretós e dos#dndios para enxovalhar os Bran­
cos , interpretando mal as minhas palavras, uni- 
versalisando proposições particulate? çm.fim t e ­
cendo tudo ao seu geito : julguei ao ffrmcipio que 
não devia fazer caso algum, e d empresar antes 
si.ni lha vi te producção de hum cerebro esquenta­
do , suggerida talvez pela fome e miséria do Au­
thor do que fazer-lhe a honra de responder dei- 
xando-o gosar em paz do product© do seu in­
discreto è insano.trabalho; mas conhecendo de­
pois, por avisos de alguns Amigos ,»%e me acho 
compromettid© com huma numerosa classe de ha-
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bitanfes desk paiz, a quern nem por, pensamen- 
to* intentei «gravar ;; g informado que este novo 
Compadre* tem espalha'do com mão,larga os seus 
pamphletos pelos m^s distinctos da mesma clas­
se com o fito de'me, tornar oflioso , veio-me 
obrigado , bem a méu# pesar , a $ahir a publi­
co com a pescnte Resposta ao" dito Compadre 
do Rio de Sc o Fancisco, a fim de desmascarar 
a impostura da sua pcrtendidá plnlantropia , e 
de satisfazer áquelles a qiié se juig o por mim 
offend idos.

Justitia rectorum lihcrabit eos y et in insidiis suis ecepi&ntiflft 
iniqui. . ,

Prov. Cap. XI. V. 6=

Animo recto não teme,
Tem por escudo a justiça:
Os máos S’in volvem na rede '9, 
Que desenvolve a cobiça.

'Ú tto n u



Senhor Compadre do Rio de S. Francisco do Norte,

U ito obrigado fico a V, m. do reconhecim ento, que 
me assegura pela parte que lhe toca , e aos seus conterrâ­
neo!? pela Justa  Retribuição , que dei ao Compadre de Lis­
boa em dezagravo dos meus generosos e honrados P atrí­
cios,, e em defeza do Grande ^ R ic o  , Magnifico , e F erti­
líssim o Reino do B rasil: mas de sorte alguma recebo, nem  
posso receber, ^ sua reclamação em favor dos Homens Pre­
to s , e índios ; por que nem os deixei no abandono, nem 
os deprimi n’aquelle F o lheto , como V. m. falsa , e injusta­
m ente se queixa na sua ca rta , que me d irig e ; ou antes 
papel incendiario , que fez imprimir e vulgarizar nesta Ci­
d a d e : assim convencido, como estou em minha consciên­
cia , de que não sou devedor de credito , e honra a estas 
duas classes de habitantes deste P a iz , nada tenho que res­
titu ir a huma e a outra : antes devo mostrar a todo o mundo 
«jue não sou responsável de que as minhas asserções fos­
sem mal entendidas, e peior interpretadas por hum caval- 
leiro andante , qne de moinhos finge castellos , de reba­
nhos de carneiros exercitos de gigantes , de rusticss sa­
loias formozas Dulcineasj, nao só por causa da ardência 
da sua fogosa imiifáginaÇão, mas também pelo motivo da 
p ressa , com que tem de partir para o seu sertão, e sobre 
tudo pela necessidade , que confessa c ,de colher alguns eo- 
brinhos para ajuda nos gastos de tão dilatada viagern , co­
rno V. m. diz ser a sua , de duzentas legoasj Por tanto 
,sem mais preambolo passo a provar que sãov ^falsas as suas 
aserções , primeira que eu fiz parallelo dos índios com os 
cavallos ; segunda que eu não concedi aos Flomens Pretos 
makir dignidade que a de Reis do Rozario ! (1)

(1.) He regra da Lógica : quando huma proposição encerra alguma 
palavra em sentido diverso da sua germina significação , deve ser ne­
gada. TamJbem he regra da Lógica : quando huma proposição vniversal 
aifirmativa he somente verdadeira em parte , e não no todo , o defenden- 
4e a deve distinguir se lhe parecer, ou inteiramente negar. Assim ne- 

ambas as proposições do meu Adversário , a primeira por que & 
palavra parallelo significa cousa muito diifereate do que die entendo s
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O meu principal ©bjecto n ’aquelle Folheto =  Justa  
Retribuição k c ,  foi mostrar ao Compadre (le Lisboa que 9 
Brasil presentemente não estava reduzido a humas pouca» 
de hordas de negrinhos pesdados, como elle a (firmava, nas 
costas d ’ Africa fp a ra  cujo fim fiz menção de Brancos, P a r­
dos , índios , e P re to s , que são os habitantes deste Reino : 
e para mais rebater aquella calumniosa e insultante asserção 
d isse : que forão os Brancos , os que edificarão as nossas Cida­
des , os que as povoarão , os que levantarão , estes muros e for­
talezas , os que as defendem , os que sempre formarão, e actual- 
m ente formão a parte mais distincta dos cidadãos , os que com­
põe o Corpo do Clero Secular e R egular , os que exercem 
a M agistratura , e os de mais empregos públicos , os que 
estabelecerão as cazas de commercio e as eonservão^ os que 
são Proprietários , Senhores de engenhos ou de lavra’s mi- 
neraes , Fazendeiros, ]\dereadores , Artistas , ê Mestres de 
Officios mechanicos , que exigem maior intelligencia e p e r - |t  
feição de obra , kc» aonde esta aqui o abandono em que 
deixei ficar os seus afilhados , Senhor Compadre do Rio de 
S . Francisco do N orte? que queria V. m. que eu respon­
desse ao seu collega , que reduzindo-nos a hordas de N e­
gros pertendia tornar-nos indignos da Augusta Presença d© 
Nosso Saudozo Rei 0 Senhor D . João V I.?  queria V. ra, 
que eu affirmasse contra toda a verdade , que os índios e 
os P retos são , os que formão a parte principal dos habi­
tantes do Brasil , e que ( na sua iphrase { são os mais dig*° 
uos ds contemplação ? isso pertendiá 0 Compadre de Lisboa „
« ficaria satisfeitissimo se eu lhe concedesse: e por que não 
lhe  concedi , grita V- ra. contra mim dizendo: que vai to« 
mar a ju s ta  defensão dos desvalidos Pretinhos , e Pobres In - 
dios que eu deixei em abandono fazendo nisso a vontade a o 
mal intencionado Compadre de L isboa» ! / / quem acreditaria 
semelhante paradoxo , a não estar impresso ? e isto soffre-se ?

O ra eu passo a analizar as minhas asserções a ver se 
descubro o pertendido abandono em que deixei ficar osfcdes*

na verdade eu não fiz parall-elo algum : a segunda^ por que a ptoposi- 
rrío afirmativa lie falsa ; pois que eu só a proferi no sentido particu­
lar , e não no universal: dizendo, os negrinhos. estão em caza dos seus se­
nhores . . . e •quando muito hum ou outro chega a ser Rei de Kozario. 
tc; ganhos de que fallei são es catives somente e aão os libertos. rs-aquS 
» chave de earedo.
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validos Pretinhos e os pobres índios. Fallando com o Com - 
padre de Lisboa disse: por cá eucontrão-se índios bravos 
L e vivem nos bosques como le ras; tam bém  Índios jd m a ,- 
sos e ehristianizados , que vivesu nu suas A ldeias, encontiao- 
se bardos , e Pretos , metade dos quaes sao nascidos no 
Paiz , e a quem propriamente chamamos m olos ; encontrao-se 
lam bem  muitíssimos Brancos sem outra mescla de bangu© , 
que não seja todo Portugmez , ou nascidos na Luropa ou no 
Brasil ; forào estes os que edificarão as nossas cidades , « ç . 
ate aqui não ha abandono de nenhum a classe dos habi­
tantes do B rasil,' pois que até fiz menção dos índios bravos : 
veiamos se haverá nas seguintes asserções. Acaso quando eit 
aíhmiei que os Brancos edificarão as C idades, as povoarão , 
&e. neguei que as outras classes de habitantes Fardos , Ín­
dios , ‘e" Pretos èoncorresseni como operários nestas obias ? 
rsito certam ente. O que tive em vista íoi mostrar contra 
aquelle caliunniador que não forão osNegrinfios pescados 11a 
costa d ’ A frica,  os que vierão edificar estas C idades, levan­
tar estas fortalezas , &c. mas sim os Brancos vindos de Por­
tugal , e os seus filhos. Quando eu disse que os Brancos 
formão a classe mais disíincta dos C idadãos , &e. exclui por 
Ventura aqueiles Homens de cor , que pelos seus méritos pes- 
soaes fossem dignos de entrar nella ? certarnente que não ,  
Proferi proposições universaes , as quaes nunca deixao d? 
ter excepções: e por que estas são uiuito raras, deixei-as 
em silencio sem ter apirno de deprimir pessoa alguma , oit 
classe de pessoas, e também por que as nossas leis não fei- 
xão a porta das honras ao merecimento pessoal de qual­
quer , seja elie de que côr for , com tanto que seja homem 
livre , não obstante ter tido sempre diante dos olhos pro­
vas disto mesmo , não só faltaria á verdade , como tam bém  
daria armas ao Compadre de Lisboa , se dissesse : ©s Bran­
cos juntam ente com os Pretos e índios formão ap a rte  mais 
distincta dos cidadãos deste paiz , compõe o corpo do cle- 
10, sao os N egociantes, Proprietários, Fazendeiros , &c. 
sómente por que este ou aquelle seja cavaileiro desta 011 

/4aquella ordem militar , este ou aquelle seja Sacerdote o a  
Conego , este ou aquelle seja N egociante , ou P roprietário , 
oú Fazendeiro. Pluma andorinha só , Senhor Compadre do 
P io  de S. Francisco, não faz verão. O ra se V. m. ignora 
as regras de buina discussão philosophiea , ,ou de numa re­
futação oratoria , cale-se e não se introinetta naquillo , que 
mão sabe 3 e para que ninguém ©convidou (anão  sserern



b e m g n o s  h o s p e d e s  q u e  lh e  d ã o  c a m a  e '  m e rn  f , \  *
n i t r a  c r e p i d a m .  e m e z a  ( | )  n e  s u f o f

. Q u a n d o  fa!le í era  M e s tre s  d e  O fficios m e c h a n i c  
« x ig e m  m a io r  in te l l tg e n c ia  §: p e r fe iç ão  d e  1 , !  ’ q u e
t e . , d e  <joe os N e g ^ e  os l » d i P S  
n e g u e i  a  c a p a c id a d e  o r d in á r i a  p h v s i r a  e  , c,ip a .e s  : níto
q u e  são d o ta d o s  d e  i n t e l l i g e n c e  ' e  t e n d o  t l T T  ,0m, ens ’ 
c in c o  d e d o s  e m  c a d a  m ã o  " e x e  ui 1 ™ ?  d hu.n? de11=* 
} )enor e t i a n s c e n d e n t e  : o ’q u e  b e tn  se m i n i ^ at>aoi<iacie *su- 
m u u o  : e s t a  c a p a c i d a d e ,  q u e  d e p e n d e  d e  h u m  s/ 0 - ' T  
l ie ra l  p ro v e n ie n te  d e  p r iu c ip io s  e sn e e n l- i t i™ , d l ,c a f a o  
vao d o  c o n h e c im e n to  d a s  l e t r a s  /  d a  p ra c t ic á  d l  d** d |C" *  
à e  n o ç õ es  g e o m é t r i c a s ,  d e  m e c h a n ic s  e d f  u .d e z e a h o » 
t a n t o  c o n c o r re m  h o je  p a r a  a d ia n t a m e n to  , ' e  p e r f l - k  q,U e * 
A r t e s  e d a  I n d u s t r i a  m a n u f a c tu r e i™  , e  fa b r i l  „ rÒ‘?  ‘f  
g a t  n a  c la sse  d o s  P r e t o s ,  e  h e  n u l la  n a  d o s  í n d i o .  e ? l  
l a n o o  a  v e rd a d e  n í o  e s tá  m u i to  a d i a n t a d a  a in d a  m e s m o  ’ i  
s e  d o s  B ra n c o s  e  dos  P s r d o s  do  nosso P a i -  . ?  f '
p r e f e r e n c i a  aos P a r d o s ,  d iz e n d o  os P a r d õ f j i  1 d e l
t u d o  são  h a b il id o so s  • foi f u n d a d o  n a  py 1 R- ’ d u e  Pa r a
ra l  m iK P níA  • V . ‘ a a l °  n a  e x p e r i e n c e  e  no  o e -
,  c o n s e n s o ;  pois nao  so f r e q u e n tã o  as e sco llas  e  1, 1,?
la s  e m  m u i to  m a io r  n u m e r o  do  o n e  os P r ?  ?  T 
c o m o  t a m b é m  d a  m is tu r a  d o  s a n g u e  E n ^ e V f c

p e id o.’1 t a n to  l ° c f̂  l h “ >  ^ - t . v i / u d e  T u !
O a p to s  o i r i  a s  Ar SCOm °  “ T " 0 ’ T 10 “  ‘« rn a  m u i .  

n h e c  d o  n o r  t o L A » ?c le n « ^ -  t f»  he h u m  fa c to  r e c o .

o b a i r p i ^ r ' n  °  r '01 i e s u ! a , u t  d ° i

f e s u l ta d o  d o  ^ e n c r u s a n ie n to ‘ chis* r a c a ^ ^ o i ?  e i p e c i e s ^ è

° T h Zn o s  dos  l im ite s  d a  Ampi.;r.u M  • i? * , l u m  d o s  t o m í n l s sa-» 
J ica  p F í^  r  • ’ 1- • r id lo n a l e n t r e  a co ro a  C a t h o -
Í “  6 a c h o  a n p1 o ' m I  T “  “  267 d a s  s u a s  V i l
JVe^rõs r R n  M u la Í0 S  ;  p ro v é m  d a  u n i ã o  doo

^ r a l ^ ' r V e ^ U T 1?’ no PhyíiCO’ 6
a c h a d o  m u i to  m a is  a c t i ^ s  , ^  ^  »

ire  5‘c L ^ d V “  0n,ic l”orova -»«► CWade « te  novo Compa-
M> Sansallas do, e","cavos de S n " , 1" "  1 S.e * •  : mora

■4 *  r n ã n k , , e teT h 1  i ■ ° ’ “  prl™c,ra Made pela fadei»  
i  tem Jiuas degraos «a porta J j j

r(«))



Vívos, muito mais espirituosos, e m m to mais finos que  os 
sous mesrao* progenitores, (l) Q ue mais quer o Senhor C om ­
padre do R io ,de São Francisco do N orte? se deseja a v e r­
dade satisfaça-se com o que tei3jio dito , e se o sen niu he 
intricar ; quem  be o culpado ? continuemos .

^Disse -tarnhem para confundir o Com padre de L isboa 
que os Brancos compunhao on geral a 1  ropa da prim ei­
ra e segunda lin h a , e especialmente a sua briosa , valen­
t e ,  "e distincía offieialidade ; em geral quer dizer a V. m . 
não m andar o contrario , pela maior parte , ou em maior 
numero ; e fallando desta sorte não exclui Pardos , P retos t 
e Índ ios, que sei e he do conhecimento de todos , servem 
çom distinção, e garbo militar tanto reumdos com os B ran ­
cos nos "corpos»'da primeira linha , como formando corpos 
separados na segunda lin h a , e debaixo das Ordens de seus 
proprios Ofiiciaes , c que por mais de hum a vez m erece­
rão nesta Corte a Real approvaçao de Sua M agestade : e 
senão fiz especial menção deste ou da’quelle Regim ento de 
P ard o s, ou de P re tos, foi porque não devia ser tão d iffu ­
se , e porque tudo inclui nas palavras em gerai , e  não era 
© meu objecto fazer hum Almanach M ilitar. Assim Senhor 
Com padre^do Rio de S. Francisco do N o rte , C idadão de 
toda Terra , Amante da Justiça e da Verdade , E nd ireita- 
dor de tortos , Despicador de affrontas feitas e por fazer &c„ 
E u  não deixei ficar em abandono os seus Afilhados P retos 
e índ ios, e muito mençs os deprimi : logo para que levan­
ta  tanta poeira? A qu i'anda certamente algum pé de C a­
bra escondido ; ao menos V. m. dá a entender que as suas 
-intenções são sin istras, como por ahi se d iz ; e que não 
lhe o amor da verdade e da justiçá que o impellio a pe­
gar na penna contra mim : muito principalmente quando
V. m. não he offendido ; pois aífirma que lhe parece que 
lie B ranco , e qu-e lhe não doe o cabello ao desencarapi- * 1

--------  , — ■ ------------ ~ ^

(1) Sem sahirmos do Pxio de Janeiro admiramos nao lia muitos 
anncrs nesta Cidade em Medicina hum Moreira, hum Muzzl ; em Bellas 
Letras hum João Manso , hmn Elias ; cm Rethorica e Poética hum Ma­
noel Ignacio, hum João Pereira ; em Musica hum Idorentmo , hum balva- 
,«ior ; em Escultura hum Valentim ; em Pintura hum Leandro , ium u 
jiha. Outros muitos, ainda hoje existem , cujos nomes deixo de memorar pa­
ra nao sensibilizar a sua modéstia : génios ext.raordmauos , que a pesar 
de nao haverem frequentado as Escoltas da Europa , e as Acm emias % 

:Jta!ia maito sobresakirão. Q«c seria se as tivessem frequentado.



nha-lo. sobre este assumpto logo conversaremos ; passem ó t  
agora á minha asserção do Rei do Rozario , que tanto sen* 
sibilisou o seu mavioso Coração para saliir a Campo pe^an-
do na penna em justa defendo dos desvalidos Pretinhos^co~ 
mo V. rn. mesmo assevera.

Ora pois seja Y. m, mesmo também o Juiz : di o a, evn 
soa consciência ; quando eu dirigindo-me ao Compadre de 
Lisboa , que reduzi o a povoação deste Reino do Brasil a 
bordas de Negrinhos pescados ua Costa d ’África , lhe Yes- 
pondi : os Negrmhos Senhor Compadre,  ou se acháo empre­
gados no serviço domestico dos seus Senhores , como lá eu* 
Portugal os moços de servir, ou no trabalho da agricultura9 
e das Lavras de o u ro , estes pela sua desgraçada* condição 
(repare  bem nestas duas palavras) não formão Orclem al­
guma no Estado , vivem dispersos pelas casas ou tasendas 
dos seus Senhores ; por si não fazem povoação distiueta e 
separada dos brancos ,  excepto algum Quilombo no meio 
dos matos não figurão na ordem civil, e quando muito hum 
ou outro chega a ser Rei do R o s a r i o - diga de que Pretos 
fallei eu ? de todos em geral libertos e cativos , ou dos ca­
tivos. somente ? Se eu tão claramente fallei dos cativos; co­
mo se attreve V. m. fazendo universal hum a proposição 
particular , e contundindo libertos com cativos , a queixar-sè 
contra mim aílirmando que eu não concedi aos Homens 
Pretos maior dignidade do que a de Reis do Rozario ? e que 
-os deprimi ? ignora Y, m. por acaso que a condição servil, que 
eu chamei desgraçada , despoja o homem seja de que cor 

01 ’ e qualquer direito , e pertenção a honras,
postos , digmaades tanto civis como militares ? por ventu­
ra nao saoe que o escravo em quanto escravo não tem pa- 
tria , nem he. cidadão , e que nem púde mesmo pegar em 
armas , appresentar-se como Soldado raso nas fileiras dos 
homens livres ? que honras e dignidades tinhuo os escravos 
dos Romanos a pesar de serem ellcs tão brancos como os 
seus proprios Senhores ? que honras e dignidades tem os- 
escravos christãos em Argel , em Marrocos , e em Tunes ?. 
que honras e dignidades tem os escravos pretos entre*Vfo$- 
&eus mesmo? naturaes e parentes nos diííe rentes Reinos e 
Estados d’África ? d iga ,  não se envergonhe de responder» 
rne, ja  que nao teve pejo de mandar imprimir o seu pa- 
pci a fim ae-me comprometter , e tornar-me odioso a nu* 
me roa a classe cie Pretos tanto livres como cativos , fhmin» 
to-se com tanta, labia seu Protector ,  com a mira de lhes;

( 10 )



( I I ' )
«

sacar os cobres para a despeza da sua longa jornada. Se*= 
nhor Compadre do Rio de S. Francisco do Norte , eu cer­
tamente não deprimi os Pretos Ijtyrcs ; porque não íallei def­
ies,  quando asseverei em ar de graça, que só hum  ou ou­
tro Preto cativo chegava a ser Reif do Rozario : tam b ém  
rmo deprum os Pretos cativos; porque h e ,  a meu v e r ,  a  
umca conáolaç 10 , que elles tem no seu penoso e desgraçado 
cativeiro , a única dignidade , a pesar de ser fictícia , que as 
leis 1 lies penmttem , e que a Religião como Mat compas­
siva não lhes nega para adoçar a sua sorte , e dar-lhes 
hum dia de alegria. Ora diga-me mais , o ser Rei  do R o -  
zano he cousa que sirva de desdouro e depressão a hu m  
P re to ,  ainda que seja liberto? quem sabe se v. in. a pe­
sar do s-eu chapeo com presilha , e borlas de prata , já teria 
•figurado lá pelo Sertão de Imperador do Divino Espirito San­
to ? então se já provou esse bocadinho , diga-me he d o ce ,  
ou amargoso? Ora se muitos Brancos , mesmo por aqui per­
t o ,  tanto se enfatuão com o Diadema Imperial do D iv ino ,  
que será hum Pretinho com a Real coroa do Rozario , es- 
pecialmente por esses desertos , onde qualquer das duas 
Dignidades se reputa igual á de Sua Cesarea Magestade ,  
c a do liei do Congo , ou de Remni ?

I tuece-me que tenho satisfeito ás injustas queixas do 
Senhor Compadre do Rio de S. Francisco do Norte quan­
to a sua arguição de que deixei em abandono os desvalidos 
Pretmhos , a quem não icon cedi , maior dignidade honra , 
c preernmeneia que a de Reis do Rozario’; se v. m. não 
se cuq por satisfeito por ser talvez difficultoso de conten- 

, infinitos ha que ainda mesmo sem ter lido esta minha 
Resposta a sua tão attenciosa corno polida Carta , só pela 
simples leitura do sen pampbleto o caracterisão se não de 
impostor mal intencionado , certamente de imprudente ; e 
como penso que estes , que assim o jnlgão , são pessoas 
•cotdatas, intelhgentes, e de toda authoridaoe ; desprezo 
sobie este objecto as suas reclamações a favor de quem 
ngp.^dendi , e igualmente o odio da turba multa , que 
se deixou illudir pela sua perniciosa labia. Passemos ao se- 
guiKiO Atíigo qo seu mal rundudo queixume ■. quero dizer 
vamos analisar a Asserção a respeito dos Indibs , que v. m .  
tno mal eatenaeo e desfigurou como a primeira acerca dos 
Pretos.

Senhor Pseudo-Philantropo intitulado Compadre do Rio 
S. Francisco do Norte , se bem me lem bra ,  falhado

** ii
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ett dos Tndios disse : Os lodios também não figurão em 
cousa alguma porque lião querem : aqui v. m. fazendo sig­
nal de a prova vão , d.z com itoda Magistral aiiíhoridade : isto 
he verdade ; e depois pergiínta , e porque não querem elles 
dourar cousa nenhuma ? porque prevalecem neiles os cos- 
tnmes dos seus antepassados: e vai continuando para dian­
te com liiinui prolixa arenga , que não vem a proposiío â 
nnijha Asserção. Diga-me agora por vida sua , que quer 
d izer ,  ainda prevalecem’ neiles os costumes dos seus ante­
passados ? segundo o meu fraco entender parece querer di» 

i , que os índios íolgão usais com a vida selvatica e erran­
te , do que com a vida fixa e sociável que querem antes 
ser feras bravias, e indómitas ,  do que animaes p a u s e s ’ e 
pacíficos , ser antes brutos do que homens.- LogA porque 
se escande liza v. nu de que eu asseverasse ao Compadre 
de Lisboa : que apenas elles servem nas Camaras das sua» 
villas emparelhados com os Brancos bem como o ca* 
ra//o com o cacaUtiro, que petas rede o s leva o bruto pcír> 
r.a onde quer ? porque toma V. m, a mal esta pequena al-  
lusao , dos Índios e os Cavallos que se encontra neste simi­
le ou exemplo , que propuz ? S i m,  Senhor Com padre ,  
aqui não ha parailelo algum , l á somente hum simile oy, 
exemplo , o qual recahr sobre o modo , e o fim , para 
que cs Brancos se emparelhão com os índios nas Camaras 
das Villas d ’aquel'es nossos Indígenas e seus afilhados mui 
predileetos. For que razáo sendo . m. o n;esmo (pie con­
dessa que nos índios prevalecem os eu st umes dos seus an­
tepassados , cujos eustumes pouco difítrem dos das feros 
Brutas e irraeionaes , grita aqui d ’ LI Bei contra mi m,  pe­
ga na pen na , a t taca-m e,  insulta-me, manda imprimir o seu 
papel incendiado , espalha-o por toda parte publicando , 
que eu fiz parallel© dos Índios com os Cavallos ? Mão Se­
nhor , eu não fiz parai leio algum de índios com cavallos." 
e se não veja o que dizem os Mestres da Arte de hem di­
zer , ou da Bethonca. Parailelo lielamia figura Oratória,, pa­
la qual como que pomos diante dos olhos duus sugeitos , 
;ou cousas , e passamos a examinar , e a discutir as* suas 
qualidades , comparando-as hum as com outras a fim de co- 
nneeennos , ou darmos a conhecer ou a superioridade tie 
hum sugeito ao outro , ou a igualdade , e semelhança , ou 
a °l>posiçã.o , que tem entre si , ou final men te a inferiorida­
de : neste parailelo anda o espirito em continuo movimento 
para huma e. outra, parte , e mssto consiste a bellesa desta figura



f M )
oratona. E u  passo a fitn de melhor ensinar a V. m» o f|a«
be hum parallelo a dar bum  exemplar delle , cujo object-o 
»ão seiá o eavalio e o Indio , será sim o penhor  Compadre 
do Rio de S. Francisco mesmoLeom o Compadre oe Lis­
boa ; e cligo : estes doas Compadres , ambos são ígoaimen­
te mal intencionados , e inimigos do JBrasil e dos Rrasiiei- 
ros ; o de Lisboa be hum inimigo declarado e violento , 
que avança e uttaca como hum leao despedaçando tudo de 
h u m 'g o lp c ,  e atroando com o seu rugido; o de São f  ran- 
cisco he hum inimigo disfarçado e astuto , que se introduz 
como hum lobo com pelie de ovelha a íim de íazer a sua 
presa mui de mansinho , e sem rumor algum : aquelle usa 
d'í phrases tinctas no íel e no vent no da inaledicemia e 
do od iof  este serve-se de expreVões não menos venenosas , 
porém adocicadas por hurna dolosa hypoerisia : aquelle re­
duz o Brasil e os seus habitantes a hordas de negros-; ts te 
pertende que os Brasileiros tenhão todos ruais ou menos ra­
ça de eabouelos : aquelle quer espalhar entre nós os calce­
tas da Europa toda e as meretrizes de Lisboa ; este deseja 
que os Negros sejão iguaes aos Brancos , e tuo cidadãos co­
mo os seus Senhores : aquelle poz-se em campo contra © 
Astro por se mostrar apaixonado do Brasil ; este compro- 
m e t te ,  e enxovalha hum Patr io ta ,  que tomou a si a defie- 
xa do seu Paiz , e o desagravo dos seus Patrícios. Eis-aqui,  
Senhor Compadre do Rio de S. Francisco hum parallelo.; 
diga agora se eu fu parallelo de Índios com cavallos no sí­
mile do cavai Io e do c'avalleiro , que o conduz pelas ré­
deas ? o que alli achará he unicamente hurna «Ilusão d© 
cavalleiro com o ca vulto aos Brancos emparelhados com os 
Índios 3 nos camaras das suas villas : ou falando mais cla­
ramente a essa tal emparelhaçuo , e ao fim della. Mas V. ffi, 
que intenta tornar-me odioso, e que nada pesca de pa­
rai Sei os , diz n’uina parte que eu fiz parallelo, noutra que 
p u 3 em parallelo , sem saber o q u t  diz.

Como não estou cerfamente melhor informado d© que V» 
m. na historia politico, e moral dos índios ; pois nunca trau- 

, pelas suas Aldêas e Villas, e não tenho tido com mu­
ni cação alguma com elles , e muito menos com dias ; e o 
que sei a respeito delles. he fructo da le i tu ra ,  ou da. in­
formação verbal de algumas pessoas , que tem tratado e v,i- 
viuo como estes Indígenas , confesso que não tenho todos 

' ©quelles ccnheeementos , que me tornem infallivel , se qui­
sesse tecer a historia dos eustumes, usos , hábitos,  inclina*
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l 5es* esta<,° aoh,!>1 sua* povoa U e s , &o. m„  Wl, is ,
; e .‘|l!e 88 , 618 0S reP“ t5o poaco on imda c i v i l i s a d J ^  P ®  »- incapazes de se referem  por si sú > ,, _ n *  ̂ «miua •,
JJirectores, Curadores ,  4  mesmo' T U o u h i ' r o G ,  **”  dada 
dcue.ii e d i s  pen derem em heueaclo delles mrec*"
mentos das suas terras n-lo Ik» m • r  1 0b ° s m id i -  
^■ L isbon ,  ,,ue os l iVldo os t  F T
dos com dies mis 'cam ,- is  , 1 ,  ., n  ’ í"-  0 ea iPa<’elha*
las redeas o Cavallo. o ' q Ue he hum S*™ lei.ro com%  Ps- 
m. aiiirmar o contrario - J  A «> !li LO ’ a Pesar de Yr. 
bre « Branco n T " ’/-, m J," iz Il‘dia d
<l»asi seal ore arjuelie iu lA  e de ’l 6 e i | u /* e ’ ° ° m <l"e 
to» ,  que são d i  s u a ^ i C d b r  «• pM -
revolver Bartaios e Acursios Soli-e t  < ’ serJ>e<=essl,rio
«lota traía ate , que ouvi conHr C l  OCCOm>-lne h G a  anec- 
«lèa foi hum a mulher India p i  ll l,l • « n  certa Al-
buara p l i n l i a ,  e sendo l e v a d a d i T i P  
era nlho da r é ,  a condemn™ loom f ja'  se 1  J f  1 ae 
to ;  por qae  não sabia nem ler m>m e s e rev d T  t e' balme? '
açoutes : accudio o Juiz Branco dizendo o d  e d  „?Í"d ■ 
sentenciar ,  e conde n«-n- «„.» • íe nao devia
por suspeito „ 'aquelle c i 4 : E " ’ ,6 ; "  ** * • »  
condem no minha mãi ca«tio-0 h u l l  1 5 '<> í0 ■ eu na®
1110 devo, e manda h P Í Z  d" " ^ ^
se envergonhava de que a mãi do sen e V Jd5aco rP}e

í
ton r i S  e ^  Om°- i 1' ■ 8 Sa,iaha a0 d »“° c o n t e -  
dita. V. m. lh Ín  L  C t i i d e  c i i S d d 0'11 !‘" m fasCa d »

coT n T *  “°  Senh0r CaW * Í r e >  R i o ^ e  S . V m S
dios ™ I '  e ’ d-16 !”nl11 .tu,ltt> a peito a defensão dos in- 

OS , como se eu lhes tivesse feito a l n u n i  iniurm n*r. ,  
nefando ou i .i> , lnJ u,ia atroz-,
de inteiliteruda e e b l d 1" 5, ^  h°™e“8 I *>»«»<*oprn u  °  , ídzdo , e mhos do venerando Pai do Ge-

POS d n S T d J ^ 8 ,7 ^ 7 ^  dos nossos * i -

S l í  * r i  > «i°c r i ; ! :  ô c S r i o ) f t
licadeza "d i  hurr ' Zerõ'n<!, D0. seu pamphicío com toda a de- 
Khn n  ^ , 1efinado hypocnta : Senhor Fdho do Se
nh0r Co" P » d re do Hio de Janeiro , não ve V. ,n. £

giaais3 V^LguUite!' “* ÍM a m  P * D’ Fel‘v i ;  Asam Toai. II. jra.



quando deprime o s ’ índios deprime com ellcs a todo 
Brasil e a maior parte dos seus habitantes; ( aqui  doe-me 
o cabeiJo ) que -ou por alliaftça , ^ou por descendencia , l£  
tem alguma cousa de cominum o$mn- esses índios =  Certa-* 
mente lie desaíoro e arrojo incomprehensivel que venha hum 
Satyro lá do mato á tirar-nos as Inquirições , e a passar- 
nos Sentença de Genere enxovalhando-nos até com o sangue 
de Mouros e Judeos , que lá , segundo o 'seu  fraco bestun- 
to , na o são menos gen te ,  que os índios e os seus descen­
dentes; e adirmando que até se vê obrigado a crer que tu ­
do isto está muito encorporado j á  hoje =  obrigado por tan- 
to obséquio e honra ! Posto que não se deve fazer ca­
so algmn deste delírio ; pois segundo o ditado : a palavras 
loucas orelhas moucas ; com tudo sempre lhe quero dizer 
duas palavrinhas em resposta para não ser irnpoliiico. A pe­
sar de admirar o fiel e esforçado Philippe Camarão , que 
tantas proezas obrou na restauraçao de Pernambuco em fa­
vor dos Portuguezes de quem foi verdadeiro amigo e adia-* 
do , 6 também me gloreie com o nosso Martini Afonso 
que não  ̂ menos fiel e destemido guerreiro se mostrou em 
nosso adjutono conti a os Francezes , que occupavão este 
porto do Rio de Janeiro , com tudo não posso nem devo 
ficar-lhes em agradecimento de que o seu sangue corra pe­
las minhas veias , e pelas c!a maior parte dos meus Patr í­
cios, especialmente os Fluminenses ; pois bem sabido he que 
a Cidade do Rio de Janeiro se começou á povoar com fa­
mílias vindas de P o r tu g a l , 'd a  Bahia,  e dos Assores , e que 
havendo abundancia de mulheres brancas,  e depois de pre­
tas , e  pardas filhas destas, os primeiros molonos do paiz não 
tmhão nçcessidade de se mesclarem com as Índ ias ; esta 
a pesar de se reap corno V. m. diz mui carinhosas e solicitas 
(talvez por espeneneia propria) são muito feas, e sórneníe 
a Pe^° sertão he que serão procuradas em falta de cousa 

melhor; quanto ao que V. m. assevera dos Paulistas,  dies 
ilie respondão ; porque nerrT tenho procuração bastante des- 
.ses honrados Senhores , nem também tenho presentes as 
genealogias das suas Cazas ; mas , segundo todos dizem , são 
hoje verdadeiros Brancos , e verdadeiros Portuguezes.

Conclne finalmente V. m. o seu parnpbleto dizendo-me 
, cora rChiada labia , e velhacaria : espero que V. m. reco­

nheça a razão com que me queixo do abandono em que 
deixou ficar os pobres Pretinhcs e índios, que são os niais 

m dignos de contemplação ; e deixou ficar no tinteiro , que

( 15  )
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Sranees talvez, mi que os Pardos. Náo Senhor, não se­

ja  hypocrita, nem se finja santinho ; V. m, não espera tal
cousa de mim ; porque se o Senhor Com padre do Rio d e
S. r  rancisco fosse sincerér, e homem de probidade , não me
levantaria aleves interpetrando mal , e o seu geito as mi­
nhas palavras, nem assoalharia os meus erros, caso nelíes eu 
tivesse cabido por imprudência , ou ignorância; porque" nes­
te  caso pedia a Caridade que , ou por hurna carta diri >i- 
da especialmente a mim , ou procurando-me em particu­
la r ,  me fizesse ver os defeitos do me.ii Folheto para os re- 
trac tar , ou rectificar em outra edição , que houvesse de 
fazer. V. rn. porém não obrou assim , o que fez , foi armar 
Imm aranzel, manda-lo imprimir afim  de comprgmetter-nie 
e fazer-me odioso aos seus afilhados , cuja defeáft tomou  a 
seu cargo , não porque se compadecesse delles ; pois nã» 
ha motivo algum , que eu desse , e que consternasse o seu 
mavioso coração ; mas sim porque por este modo achou meios 
de pôr huma contribuição nesta Cidade , e de colher alguns 
vinténs para a despeza da sua jornada. V. m. fez o mesmo 
que o gato da F ab u la , que ja  não podendo caçar ratos por 
m uita velhice fingio-se farinha : não he assim meu rico Com­
padre ? porém muitos que o conhecem dizem , como © ra* 
to velho e experimentado.

Je soupçonc de sous encor qnelque machine 9
Rien tie te sert d'etre farine .

La Fontaine

Bem mal me cheira o enfarinhado enxalmo ,
Que alli ha falcatrua hei grãn suspeita.
Que te vai ser farinhg, ?

Traduc. Francisco de Manoel,,»
Com isto dera fim a minha resposta senão falfáia res® 

poi&der-lhe que não entro a satisfazer a V. m. sobre a ques­
tão se o Brasil engatinha ou não ; porque não se envolve nel- 
la utililidade algum a, nem prejuízo de terceiro: assim pô­
de V. m. ou outro qualquer seguir a opinião, que lhe pa- 
vecer, sem que nisto me oífenda. O<corre-me porém antes 
de concluir dar-lhe dous conselhos visto fazer publico que 
aecessita de dinheiro*, o primeiro he: Requeira ser Regedor •»
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Jas Justiças ao S e r lão , que nao déserepará hum ápice.-dei* 
ja tendo lá tão* bons Magistrado*, e deixe-se da mania de 
escrever, e mandar imprimir fni?eíras:, que posto lhe ren- 
dáo alguns cobres , não o acreditão. Senão lhe agrada es te ;  
ou a o° s e g u n d o ,  peca huma Patente de Capitão do m a to ,  
e vá com os seus fieis Achates apanhar os índios bravos , 
ponha-os a plantar mandioca,  e a fazer farinha, que he 
género que dá hoje dinheiro em Pernambuco , e na Ba­
h i a , e também aqui no Rio-de Janeiro;  porque hoje com­
pramos hum saco delia pelo mesmo preço com que em ou­
tro tempo comprávamos tres ! Não perca o seu tempo vá 
a  ‘toda a-pressa , não espere que os seus pamphletos se ven- 
dão todos com tanta prornptidão como deseja para levar to­
do o producto clclles; entre tanto se me parecer mandarei 
imprimi*' esta minha resposta á sua honrosa ca r ta ,  e o que 

"render, lhe remeterei para comprar a beca ou farda, e se- 
jiáo , servirá para os coeiros dos seus cabouclinhos.

Por ultimo lhe assevero que* lhe fico mil vezes obriga­
do pela honra , que me faz do novo Padrinho , que me 
d á , o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Rio de Janei­
ro , oxalá V. m. tivesse authoridade para tanto rae hon­
rar ! mas fique entendendo que até nisto V. ia. toma a í  ? 
cousas as avessas e diíferentes , do que ellas são, O Compa­
dre de Lisboa não se intitulou assim povque fosse Pad ri- ’ 
nho dos filhos de Lisboa, ou porque Lisboa íosse JVÍadri­
nha dos filhos deile : porém snn porque era rnorador em 
.Lisboa : do mesmo modo o Filho do Compaure do Rio 
de Janeiro não he afilhado do Rio àe  Janeiro , he snn ri­
lho de hum Compadre , que morou 110 Rio de Janeiro e 
que j.i não existe entre os vivos; por cuja razao nao the 
posso dar as reeommendaçces de que V. m. me incumbe 
na sua C a r t a ; quanto ás que- faz aos meus Patrícios , eu 
delias me nao encarrego, pois nem sou, nem nunca fui 
moço de recados , e também porque me seria minto peno­
so, andar de porta em porta era lmma Cidade tão vasta e 
populosi , que não he a Idea do Sertão, a dizer aqueiles, 
a quem V. m. vendeo gato por lebre , que nao lamentem 
03 cobrmhos , que derão pelo seu- papeiinno; quanto as suas 
rogativas- de que o encomende a Dcos , o farei , nao pov­
que mo pede , mas sim por obriga pio de Cnristão , que de» 
ve rogar também pelos • seus inimigos.- Nao tenho sido des­
cuidado de Orar pela Santa causa da nossa Regenera-ao 
po l í t ica , pela vida,  conservação e Saudc do .Nosso Sa.udo*- .



f l 8 )

isslmo Monarcha o Senhor D. Joao VI.'Como tom», 
nosso Sereníssimo Regent®, e de toda n I j L i  l5™bei”  do 
Bragança, e união Q .  do d f e * t
Brasil e Algarves. P o r  tanto a sua r e e o i n m e n d S  §® ’ 
mm, he supérflua ; Oxalá que V. m . fi2„sse o,Uró' 
e visto que lie tao mnocente e de Coraran i r„ to *
vo ,  me persuado que as suas orações serão ,nals S T S 8*!* 
tas que as minhas, . ern acei-“

Deos o leve a Salvamento o mais-cedo possivdl a 
lhe boa viagem , e lhé conceda achar os seus l b  
nos gozando feliz saúde , e também o seu \ e s p S d  
Compadre o Illustrissimo Rio de S. Francisco U o  Nm- 
t e , em cuja descnpçao , e da Cachoeira de P a l io  Afon 
so , rogo-lhe encarecidamente que empregue os seus t  
des talentos, não só para benefício litterario dos c u r i ? / ?  
que por ella suspirão ,  como também para convenW ;*  
propria do Senhor Moreno, que ganhará mil vezes maife 
do. que com rapsódias insípidas, fúteis ,  indigestas, e ca* 
inmiuosas. D e  seu V, e C.

$0 de Outubro 
de 1821,

O bihio do Compadre da Rio de Janeiro*,




